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1.Município: Capelinha  
 

2. Distrito – Povoado: Sede  
 

 

PATRIMÔNIO IMATERIAL                                                                              CÓD.:BIM-33  

3.Designação: Galpão Cultural  
 

4.Endereço: Rua Arlindo José de Oliveira, ao Lado do Parque de Exposições Paulo Afonso 
 

5.Localidades Envolvidas: Todo o Município e cidades vizinhas 
 

6.Caracterização: Identificado como espaço da diversidade e da cidadania no Jequitinhonha, 
o Galpão Cultural reúne todos os anos, na semana que antecede a Festa do Capelinhense 
Ausente, os atores culturais de Capelinha e região. São artistas musicais, artesãos e grupos 
lúdicos, que divulgam seus trabalhos num espaço multi-identidade, com participação de toda 
a comunidade.  
 

7.Proteção Legal Existente: Nenhuma   
Inscrição em Livro de Registro: não 
 

8. Documentação Fotográfica: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fotógrafo: Poliana Caldeira 

Fotografia:   ( X  ) Digital    (   ) Analógica – Negativo n°:  Data:  Julho/2014 

Autoridades locais e estaduais prestigiam as feiras de artesanato do Galpão Cultural 
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Apresentações no Galpão Cultural Idem anterior 

Públicos de todas as faixas etárias presente Exposições de Artesanato 

Apresentações de Grupos de Cultura Produtos artesanais diversos 
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Exposição de artesanatos diversos   Idem anterior 

Idem anterior Idem anterior 

Novo palco Galpão reconstruído  

Fotógrafo: Poliana Caldeira 

Fotografia: ( X  ) Digital    (   ) Analógica – Negativo n°: Data: Julho/2014 
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9. Descrição: O Galpão Cultural é um espaço decorado com painéis fotográficos, peças 
artesanais, cortinas, palco, mesas e cadeiras. O espaço reservado para o artesanato contém 
peças em argila e barro. Há um restaurante que prepara comidas típicas, como a farofa de 
andu, caldos de feijão e mandioca, bebidas geladas, etc. A programação começa no sábado 
anterior à abertura da Festa do Capelinhense Ausente, quando há as primeiras exposições e 
apresentações musicais. São três faixas de horários que contemplam a madrugada, 
especialmente quando começa a Festa. Os artistas que apresentam suas musicas são 
naturais de Capelinha ou convidados, que residem em Cidades da região.  

 

10. Bens Relacionados: BENS CULTURAIS DE NATUREZA MATERIAL ASSOCIADOS: 
Palco, mesas, cadeiras, peças expostas, comidas típicas 

BENS CULTURAIS DE NATUREZA IMATERIAL ASSOCIADOS: 

Tradição, culinária típica, técnicas de produção artesanal 

11. Intervenções: Sim. (conforme histórico) 
 

12. Histórico: 
1985 a 1986 
O projeto BUTECARTE do Bar Onhas do Jequi, em Belo Horizonte, sob a coordenação de 
Dante Guedes, valorizava o patrimônio cultural do Vale do Jequitinhonha, misturando arte, 
cultura com música, tornando-se um dos maiores atrativos do gênero em BH. 
 
AS EDIÇÕES DO GALPÃO CULTURAL 
1991 – I GALPÃO CULTURAL: 
Com a realização de mais uma Semana da Cultura de Capelinha, na Praça do Povo e 
atividades de encerramento no antigo Mercado Municipal (hoje prédio da Rodoviária), na 
gestão do Prefeito Pedro Coelho, a convite da Casa da Cultura de Capelinha, Dante Guedes 
realizou o projeto “Galpão Cultural”, de sua autoria, com várias oficinas vivas, exposições, 
músicas, culinária, folclore, artesanato, dança e muita música. 
1993 – II GALPÃO CULTURAL: 
Mais uma vez, a convite da Casa da Cultura e da Prefeitura Municipal de Capelinha (gestão 
do prefeito Pedro Vieira da Silva), Dante Guedes amplia o projeto, realizando um galpão 
cultural dentro da VIII Festa do Capelinhense Ausente. Com mais de 500 m², todo feito de 
taipa, sapé, resgatando as técnicas construtivas da região. Trouxe as indústrias rudimentares 
do meio rural para dentro do galpão. 
Nov. de 1993- Dante realiza dentro da 3ª Feira Internacional de Artesanato parte do projeto, 
em BH. 
1995 – III GALPÃO CULTURAL: 
A convite da Prefeitura Municipal de Capelinha (gestão do Prefeito Pedro Vieira), Dante 
amplia mais ainda o projeto, realizando o mais ousado Galpão Cultural dentro da IX Festa do 
Capelinhense Ausente. 
1996 a 2000 – Julgando o projeto caro, a Prefeitura não mais editou nenhuma versão do 
projeto dentro da Festa do Capelinhense Ausente, apenas algumas Intervenções, como o Bar 
Gangorra (coordenação de Dante Guedes, e a Casinha de Cultura (coordenada por Preta 
Vieira). 
2002 – IV GALPÃO CULTURAL: 
Na XV Festa do Capelinhense Ausente, a Prefeitura Municipal (gestão do Prefeito Gelson 
Cordeiro e da vice-Prefeita, Cceição Vieira), sob a coordenação de Dante Guedes, resgata o 
Projeto Galpão Cultural, realizando a sua IV versão, tendo como apresentador o Srº Geraldo 
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Tadeu de Oliveira dos Santos (permaneceu como apresentador até 2005, tendo retornado em 
2010; foi responsável pela criação do chamado “Palco Livre”). Nesse ano, o Galpão passou a 
ser coberto, funcionando na Quadra de Esportes. Repete os mesmos moldes dos anteriores, 
com muitas oficinas vivas, culinária e músicas. 
2003 – V GALPÃO CULTURAL:  
 Nova edição do projeto, nos moldes de 2002, também sob a coordenação de Dante Guedes. 
 
2004 a 2010 – Foram editadas mais 7 versões do Galpão Cultural, agora sob a coordenação 
da equipe da Secretaria Municipal de Cultura e Turismo, destacando-se algumas vezes a 
coordenação de Preta Vieira. 
É uma das poucas festas regionais que alia entretimento e cultura. 
 
Em 2011, quem visitou o Galpão Cultural, durante a Festa do Capelinhense Ausente, teve a 
grata surpresa de ver que o antigo Galpão Cultural improvisado nas dependências da Praça 
Municipal de Esportes estava de cara nova. Aliás, tudo novo, maior e mais confortável. 

O Novo Galpão Cultural foi construído no mesmo local do antigo, contando com mais espaço, 
banheiros masculinos e femininos, banheiro adaptado para portadores de necessidades 
especiais, bar e cozinha. 
 
Parte da cobertura é de telha colonial e parte de laje. 
 
O piso do galpão foi alinhado ao do Parque de Exposições, facilitando a acessibilidade e o 
palco fixo ficou mais alto e maior. 
 

 

 

 

13. Referências documentais / bibliográficas / entrevistas: 
 
Dante Geraldo Guedes de Carvalho  
Secretaria Municipal de Cultura e Turismo 
 

14. Informações Complementares:  
Não há. 
 

 

15-Ficha Técnica: 
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